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	DESCRIÇÃO DO PROJETO
O projeto pretende promover ações de empreendedorismo criativo junto a jovens mulheres negras do território que compreende área dos bairros Carlito Pamplona, Pirambu e Barra do Ceará durante os meses de janeiro a maio de 2017. As ações compreendem oficinas de artesanato afro, rodas de conversa acerca da resistência da jovem mulher negra diante das situações de violência e vulnerabilidade social e a realização de feiras onde as ações do projeto possam ser divulgadas e propagadas para a comunidade.

O projeto pretende a partir de suas atividades proporcionar às jovens mulheres negras um espaço de reflexão acerca da situação de opressão vivenciada no cotidiano do território. Além disso o projeto visa resgatar e fortalecer a cultura afro e proporcionar oportunidade de renda às jovens mulheres participantes.

Essas atividades também visam contribuir para o reconhecimento e fortalecimento de outras iniciativas de empreendedorismo feminino e articulação junto com as políticas públicas e iniciativas comunitárias do território que atendem esse público (escolas, CRAS, CUCA).



	OBJETIVO

Geral: Promover ações de empreendedorismo criativo junto a jovens mulheres negras a fim de fortalecer uma rede de apoio e proteção às situações de violência e vulnerabilidade social.

Específicos:

· Resgatar e fortalecer a cultura afro junto às jovens mulheres negras;

· Ampliar possibilidades de renda às jovens participantes;

· Fortalecer a rede de empreendedorismo de jovens mulheres negras no território;

· Apoiar ações das políticas públicas e iniciativas comunitárias junto a jovens mulheres negras no território;


	JUSTIFICATIVA
Fortaleza é terceira capital do nordeste em dados de violência contra mulher, 18,97% das mulheres de 15 a 50 anos sofreram violência no último ano, segundo pesquisa de condições socioeconômicas e violência doméstica e familiar PCSVDF do Programa de Pós Graduação da Faculdade de Economia da UFC (2016). A esse cenário de vulnerabilidade agrega-se ainda o racismo e opressão à jovem mulher negra que a torna ainda mais exposta às situações de violência. Segundo pesquisa a mulheres negra tem três vezes mais chance de sofrer homicídio que a mulher branca. A mulheres jovens tornam-se ainda mais vulneráveis nesse sentido, visto que por vezes, ainda não construíram estratégias de proteção e enfrentamento diante da violência. Fala-se ai então de Interseccionalidade, uma sobreposição ou intersecção de identidades sociais e sistemas relacionados de opressão, dominação ou discriminação. Essa sobreposição aprofunda essas vulnerabilidades e agrava a violência sofrida por esse público.
Essa realidade é percebida também no território em que atuo num coletivo de juventude, as mulheres   jovens negras sofrem violências cotidianas. Vê-se também que a cultura do machismo além de provocar a violência, ainda, impõe um silencio a essas mulheres, dificultando que elas possam compartilhar suas vivências de violência, superar e romper essas situações de opressão e ressignificar sua história.

Outro fator percebido é que a vulnerabilidade socioeconômica dessas mulheres e a falta de oportunidades para juventude leva a meninas cada vez mais cedo a entrar em relacionamentos muitas vezes abusivos e se submetendo a situações de dependência financeira e psicológica. Dessa forma se faz urgente iniciativas de economia criativa para essas jovens mulheres para criar e fortalecer novas possibilidades. Além de espaços de discussão e empoderamento entre as jovens mulheres negras.

A minha inserção na comunidade como recentemente moradora e também como integrante de um coletivo de juventude atuante na área “Coletivo NATORA” percebo e sinto cotidianamente essas questões na minha realidade. E, enquanto jovem negra e moradora desse território, me sinto implicada para agir diante disso, daí vem a ideia desse projeto.

O projeto então criará espaços de empoderamento dessas jovens mulheres negras, fortalecimento da cultura afro e criação de novas oportunidades de economia criativa para emancipação das mesmas. Com essa ação pretende-se também mobilizar as iniciativas comunitárias e políticas públicas do território para essa pauta e proporcionar um fortalecimento da rede de empreendedorismo criativo de jovens mulheres nesse território. A ideia é que esse proejto seja um disparador de novas ações nesse sentido e que as participantes possam multiplicar a discussão acerca do empoderamento feminino bem como o empreendedorismo criativo.



	ETAPAS DE EXECUÇÃO
· Compra de equipamentos e materiais para ações do projeto;

· Criação da identidade visual;

· Articular com jovens, preferencialmente do próprio território, para atuarem como oficineiras no projeto;

· Planejamento das oficinas e rodas de conversa;

· Articulação com as iniciativas comunitárias e políticas públicas do território (CRAS, CUCA, escolas) para participação nas ações do projeto;

· Inscrições para as oficinas 

· Mobilização das jovens participantes do projeto;

· Realização das oficinas e rodas de conversa;

· Planejamento da Feira de economia criativa;

· Realização da Feira de economia criativa para divulgação das ações do projeto;



	PLANO DE COMUNICAÇÃO
O plano de comunicação compreende a criação de identidade visual e redes sociais para divulgação das atividades do projeto e comunicação com o público.

Ao final das atividades será organizada uma Feira para divulgação e exposição das atividades realizadas durante as oficinas.



	CONTRAPARTIDA
A contrapartida social do projeto é construída a partir de seu objeto que envolverá as jovens mulheres negras em situação de vulnerabilidade do território nas atividades que acontecerá em articulação com as políticas públicas, onde ocorrerão oficinas e o fortalecimento que se dará através da aproximação, reconhecimento e troca durante as atividades.




